
  

  

Ola sema Houa 
A monarquia é, em princípio, uma 

notável instituição politica. Em reali- 
zação, como facto, comb aplicação na 
esfera da prática e da construção objse- 
tiva, pode ser boa e pode ser má. 

O factor moral condiciona a sua -exis- 
tência e informa a sua aplicação. O 
elemento Aumuno, intervindo na execu- 
ção e na acção, prestigia a intituição, 

até radicalmente à 

  

   

ou R inferioriza ou 
condena. 

O rei é a mais alla espiga, que se 
levanta, dominadora, na imensa e labo- 
riosa seara humana. 

Se a monarquia é servida por uma 
pleiade de grandes reis, que represen- 
tam na sua altissima função de inde- 
pendência, de justiça e de coordenação 
o interesse nacional, o interesse de to- 
dos e; não.o interesse de partido, o in- 
teresse de classe; se éles são os prímei- 
ros no bom exemplo, na virtude, no 
sacrifício, na abnegação, no culto su 
premo do bem comum, no cuidado em 
acompanhar e fiscalizar us necessidades 
do Seu povo; se éles olham para além 
da sua personalidade material e física 
de reis e têm a nitida consciência da 
elevada função de dirigentes e de coor 
denadores; se êles vêm na sua missão 
hierarquica o testamento da história, o 
imperativo do destino, o voto solene 
dos mortos e a mais alta imparcialida- 
de e indepêndência perante os co.fiitos 
humanos, à monarquia ainda é um po- 
deroso instrumento de govêrno, apesar- 
-de secular e de ter prestado incalculá- 
veis serviços históricos. 

Com indiscutiveis virtudes, em pleno 
domínio da razão, a monarquia ainda é 
um tipo muito elevado de ordem e de 
disciplina; de estabilidade, continuidade 
e unidade; de autoridade e liberdade 
construtivas. , 

Temos, contemporin amente, um exem- 
plo clarissimo e elogiiente da nobre é 
prestigiosa missão da instiluição monár- 
quica, A monarquia inglêsa é, sem dis: 
cussão e controvérsia, êsse exemplo ti- 
pico, modelar e impressionante. 

O rei é na mais pura e profunda 
acepção da palavra, o primeiro cidadão 
britânico. Ele é no magestático confli 
to da história, em que a Inglaterra se 
debate no momento actual, o cérebrop o 
coração, a vontade e o vinculo superior 
de um império. 

Os princípios politicos e sociais do 
Absolutismo, a monarquia centralizadora, 
o direito divido dos reis, atravessaram 
no seculo dezoito, quási no seu termo, 
uma verdadeira crise universal, 

A crise política e social do referido 
seculo, na' exgcta interpretação da his 
tória, marca a passagem fatal, necessã- 
ria e inevitável de um ciclo histórico a 
outro ciclo histórico, informado, por 
outros princípios 

Podia' ter havido nesta substituição de 
ideias e de poderes, uma transacção, um! 
acórdo, uma cntente entre o passado e 
o presente, O compromisso entre as duas! 

idades da história: a idade do poder 
absoluto dos reis e a idade da Jiberda- 
de absoluta dos cidadãos. Talvez fosse! 
essa a recta intenção dos homens, rea! 
demos-lhes esta voluntária justiça, mas! 
se o foi, a evolução e Os acontecimen- 
tos da história, trairam e impossibili- 
taram a garantia désse compromisso, 
Este compromisso ou êste entendimento! 
político foi realizado pela Inglaterra. 
Esta nação fez, também, no seculo de“ 
gassete, à sua prande e importante re: 
volução social, mas com o evolucionar! 
do tempo, soube com senso, realismo, 
civismo, educação e equilibrio exempla- 
res, conciliar admirávelmerte O espírito 
da tradição com o espírito do progres: 
so; 0 sentido da ordem com' o: sentido 
da liberdade; a necessidade de conser- 
vação com a necessidade de renovação;! 

o império da lei com o império da jus- 
tiça; o valor da consciência moral com 
as regras inflexíveis do direito; a coexis-! 
tência dos direitos eternos da persona- 
lidade humana, com os direitos perma | 
nentes do Corpo social, unitário e orgu- 
nizado. 

Precisando e martelando bem, esta 
visão das ideias, dos acontecimentos e 
dos homens, numa sintese justa e real: 
o anglo-saxonio conciliou o que parece 
impossível, enquanto que o latino, se o 
tentou fazer, fracassou inteiramente na 
sua experiência até hoje. 

Ainda hã dias, num dos seus últimos 
discursos, Churchill afirmou êste espíri 
to, pouco mais ou menos nestas pala- 
vras: «Nós somos, nos tempos modcr- 
nos, um: povo que soube harmonizar os 

  

   

    

direitos da autoridade e da tradição, 
com as conquistas do progresso e da 
liberdade.» 

J. Carreiru 

P, S.—Por ter saído gralhado no 
último artigo, publica-se o seguinte pe- 
riodo: Quando o absoluto se apodera 
duma revolução, tem que se fechar os 
olhos e deixar passar as vagas alterosas 
e espumantes, para quem todas as me- 
didas de movimento e acção desapa- 
recem. 

Redacção e Administração 

Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp. e imp.— IMPRENSA UNIVERSAL 
R. Combatentes da G. Guerra — AVEIRO 

IMPRENSA | 
Correio do Vouga 

Entrou no 11.º ano de publicação 
o órgão local da diocese, que tem por 

directores os srs, padre Alírio de Melo 

e dr. Querubim Guimaráis. E' dos 

raros semanários com existência feliz 

e por isso duplamente o felicitamos. 

Notícias de Viana 

Também fez anos êste confrade-da 
terra amiga do Minho, superiormente 

dirigido pelo sr. dr. João da Rocha 
Páris. 

Afectuoses cumprimentos, extensi- 

vos a quantos o acompanham na ár- 
dua tarefa, 

O Concelho da Murtosa 

Igualmente está de parabens o co- 
lega onde João Rico pontifica com 
galhardia, defendendo os interesses 

do seu rincão natal. 

O nosso abraço cordial. 
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Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

POSTOS TELEFÓNICOS PÚBLI- 
COS DE AVEIRO 

Do Secretariaao da Propaganda Na- 

cional acabamos de receber a seguin- 

te nota: 

Tendo O Democrata publicado, nos 
seus números de 16 e 30 do mês passa- 

do, lecais em que se referia às deficien» 

tes instalações dum Gos postos telefóni- 
cos públicos de Aveiro, informasnos a 
idministração Geral dos € T. T. que 

vai determinar-se a mudança do referi- 
do pôsto para outro local. 

Em nome da cidade agradecemos à 

Administração Geral dos Correios a 

atenção que lhe mereceram as nossas 

reclamações sôbre o assunto, 

— mm? -0-4 

Voltando à antiga 
A Câmara do Pôrto, para honrar a 

toponimia tradicional, acaba de subs- 

tituir o nome da rua, conhecida, há 

30 anos, pela designação de 31 de 

Janeiro, pelo que antes tinha—de 

Santo Aulónio, 
Enfim !,.. 

  

  
  

Carta de Lisboa 
A BEI Semana da Hãi 

Constituiu um acontecimento pleno 

do maior significado a realização da 

II Semana da Mai, levada a efeito 

pelo-O, M, E; N, em colaboração com 

aM. BF, : 
A dignificação da Família, célula 

basilar da constituição da sociedade 

portuguesa, foi, de novo, objecto do 

maior e mais cuidado interesse, pro- 

vando-se assim o carinho com que no 
Estado Novo se encaram e tratam 

todos os grandes problemas sociais. 

mevisão da Ilistoria 

Foi uma lição, a todos os títulos 

notável, a brilhante conferência reali- 

zada pelo sr. dr. Manuel Múrias, na 

S, N. B. A, a convite da Comissão de 
Propaganda da U. N. que assim pros- 

segue na sua meritória obra de difu- 

são dos sãos princípios nacionalistas. 

O dr. Manuel Múrias, com aquela 

competência que todos lhe conhecem, 

sqube escalpelizar os muitos êrros e 

mentiras com que o liberalismo de- 

formou a História para melhor servir 

as suas conveniências, 

Uma das grandes missões que têm 
cabido à Revolução Nacional tem sido 

precisamente fazer a revisão da His- 
tória, tão maltratada, tão deminuida e 

apoucada, durante um século de pre- 

ponderância demo-liberal, 

E porque tal missão é sobremodo 

patriótica, nela não descansam todos 

grandeza do seu passado, à verdade 

inconfundivel das suas glórias sem 

| mácula. 

O necessário aprovisio- 
nmamento 

A' medida que à guerra se vai pro- 

lougando mais e-melhor ce vão acen- 

tuando os benefícios provindos da 

acção do Govêrno, que tem sabido 

cuidar o melhor possível do apróvisio- 

namento económico do país, tudo fa- 

zendo para que Portugal sinta o me- 

nos possível as tremendas consegiuên- 

cias do conflito, 
Que tal desideratam tem sido con- 

seguido di-lo de maneira bem elo- 

quente a realidade. 
E' certo que alguns efeitos da tre- 

menda colisão temos sentido, Eles, 

porém, nada são e nada valem, se 

compararmos a nossa situação com a 
da totalidade dos países europeus. 

Graças aos grandes recursos do 

nosso Império Colonial e à sábia 
administração do Govêrno nós temos 

criado as condições necessárias para 

melhor resistirmos às inevitáveis con- 

segiiências da guerra. 

Resta agora que o zêlo do Govêrmo 

tenha correspondência na colaboração 

que lodos os portugueses lhe devem 

prestar, fazendo quanto em suas fôr- 

cas couber para que não haja nunca 

soluções de continuidade nu ritmo da 

nossa produção, para que não sejam 

possíveis açambarcamentos e sabota- 

gens que porventara comprometessem 

a obra e acção governativas,   os que querem Portugal restituido à GIL DO SUL 

  
  

Entre as iniciativas de vulto, ulti< 

mamente levadas a cabo em Aveiro, 

julgamos merecer uma referência es- 

pecial nas colunas dêste periódico, 

por não lhe ser indiferente qualquer 

obra que contribua para o engrande- 

cimento da cidade, como é sabido, o 

grande, enorme, vastissimo armazem   dos vinhos Scalábis, na antiga Rua 
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| do Americano. Quem passa por aque- 

la artéria tem, fatalmente, de pasmar 

diante do que vê, E, entrando, mais 

admirado fica com o arranjo da ins 

talação onde, numa área de muitas 

dezenas de metros quadrados, os nos- 

sos amigos, srs. Alberto Gomes e Ma- 

nuel Domingues Simões Júnior, põem 

dotados para manterem a firmeza do 

nome conquistado pela casa, que, 

tendo, relativamente, poucos anos de 

existência, é das mais acreditadas da 

nossa terra, : 

Scalábis são bons vinhos, excelen- 

tes viuhos de mesa e generosos, Ti- 

pos bastante conhecidos no mercado, 

não exageramos se dissermos que a 
Africa os consome em larga escala, 

sendo essa, talvez, uma das razões 

que motivaram o alargamento dos 

seus depósitos e portanto a obra em- 

preendida pelos srs. Alberto Gomes e 

Simões Júnior. 
Só resta agora uma coisa: é que a 

juerra não prejudique as transacções 

presentes e futuras, pois foi sempre 

norma nossa desejar aos que traba- 

lham honestamente o máximo de pros- 

peridades. 
SE Tt 

Baile no «Recreio» 

Está já organizada, no Recreio Ar- 
tístico, uma comissão para levar a 

efeito o baile da passagem do ano, 

que costuma ser animado e em que 

devem tomar parte muitas das nossas 
tricaninhas,     

  

Agradecemos o convite, 

em evidência a actividade de que são | 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Divector 

Publicidade Lisboa é Pôrto Agência Havas 

O TEMPO 
A quadra que temos atravessado, 

àparte o frio e a gripe que, para O 
caso, não contam, entra no número das 

melhores do ano. 
Regista=se—autes que chouva. 

O CABEÇA... 
Este papelucho tem sido o único 

que faz arrebitar as orelhas ao caba- 

ça da raça e que, alterando-lhe o 

sistema nervoso, consegue, de quando 

em vez, traze-lo a terreiro para mapi- 

festar os: seus despeitos e pôr a-des- 

coberto outras revelações «do seu ca- 

rácter, 

Ainda agora isso aconteceu, Moti- 

vo por que, desvanecidos pela honra 

que constitui para o papelucho ver o 

cabeça de orelhas arrebitadas, aqui 

constatamos o facto com o maior apra: 

zimento. 
E qb ia da 

Beleza das belezas! 
Os troncos de palmeiras que se er- 

guem aos quatro cantos das escolas 

primárias da Glória continuam a ser 

muito apreciados e a fazer a admira- 

ção de quem por ali passa, .. 

Não lhe toquem, Deixem que cres- 
çam mais ainda, de modo a serem 

descortinados de todos os pontos da 

cidade... 
os re nie 

E ABORRECIDO 
Quer às sessões de cinema, quer 

aos espectáculos no Teatro, há sempre 
quem chegue depois da hora, incomo- 

dando aqueles que primaram pela pon- 

tualidade, Ora isso precisa de acabar, 

competindo à Direcção intervir no sen- 

tido de habituar os espectadores a 

não andarem com o relógio atrazado,. 
pese ho p= 

PERES E 
Dr, Manuel Alegre 

Já não pertence, também, ao nú- 

mero dos vivos, desde sábado, por a 

Morte o ter fulminado, rzpentinamen- 

te, em S. Pedro do Sul, aonde tinha 

ido de visita, Era natural de Águeda 

e vimo-nos, e abraçámo-nos, e chala- 

ceâmos pela última vez durante um 

encontro que, casualmente, tivemos 

naquela vila em princípios de Novem- 

bro. Estava êle com o dr. João 

Elísio Sucena e ourtos amigos à porta 
do Café da terra, Bem dispôsto, físi- 
camente robusto, nunca suposemos que 

o antigo companheiro do liceu e de- 

pois da propaganda republicana, an: 

dasse com os dias contados, como 

scaba de se verificar. Mas a vida é 

assim, Cheia de imprevistos, eriçada 
de surprêsas e tendo como objectivo 

  

  

  

  

i| certo apenas— o fim! 

Uma arrojada iniciaíiva em progresso 

O comércio de vinhos da sociedade «Scalábis» 
honrando Aveiro pelo consumo das suas 

marcas, cuja exportação é feita, tam- 
bém, em larga escala 

O dr. Manuel Alegre fez os prepa- 

ratórios em Aveiro e formou-se em Di- 
reito na Universidade de Coimbra, 

Freguês duma barbearia existente ali, 

na Rua Direita, que' tinha por oficial 

um exímio torador de guitarra—o 

Manuel da Porteira - lá aprendeu a 
dedilhar também vêsse instrumento e 
com mais essa prenda conseguiu evi- 

denciar-se no meio académico, onde 

deixou nome como guitarrista afama- 

do. Entrementes a política seduzia-o 

e fez então parte dum escol de no- 

vos que se lançaram na propaganda 
da República, acompanhando com ex- 

trema dedicação todos os seus evan- 

gelisadores como elemento de activi- 

dade e preponderância, 

Após o 5 de Outubro foi deputado 

às Constituintes e desempenhou vários 
logares de confiança do regimen, 

Actualmente exercia as funções de 

conservador do Registo Predial, no 

Pôrto. 

A moite do dr, Manuel Alegre foi 

muito sentida na nossa região, onde 

era assaz conhecido e contava nume- 

rosos amigos, Por isso o seu entêrro 

civil, realizado segunda-feira na vila 

que lhe serviu de bêrço, atingiu pro- 

porções invulgares, 

Antes do cadáver dar entrada no 

jazigo do cemitério, o dr, Alberto Souto 
falou, comovendo-se a assistência peran- 

tea elogiiência das suas palavras repas- 

sadas de amargura, E' que, na ver» 

dade, o dr, Manuel Alegre possuia 

qualidades dignas de serem reconhe- 

cidas e elogiadas. 

O director do Demvucrata não pou- 

de, por 'se achar de cama, engripado, 

tomar arte na manifestação funebre; 

mas mem por isso deixou de acompa- 

nhar, em espírito, os que fôram pro- 

positadamente a Agueda para êsse fim 

e de significar à família do extinto, 

em telegrama, as suas condolências 
pelo triste desênlace.   

  

ANO 33.º 

O nosso teatro registou no último 

sabado outra enchente, vendo-se entre 

a assistência elevado número de pes- 

soas de fora, que retiraram satisfeitis- 

simas com o desempenho da peça. 

A propósito, transcrevemos de O 

Seculo as apreciações dum seu reda- 

ctor que também veio assistir ao pe- 
núltimo espectáculo ; 

Entre as instituições que, nos centros 
provinciais, desenvolvem a sua acção e 
prestam à melhoria da terra o seu con- 
cursp, devem colocar-se na primeira Ji- 
nha os grupos de caracter recreativo, 
nuclos de homens de boa vontade, 
prontos a sacrifícios e cheios de inicia- 
tiva, que preenchem as faltas, harmoni- 
zam dissidências, civilizam o «meio» 
nos limites das suas possibilidades e sa- 
bem animar e interessar a população. 
Seguindo êste programa cultural, é que 
o Club dos Gatitos, em Aveiro, tendo à 
frente o seu grupo cénico, conseguiu 
agora, como de outras vezes, dar 
a esta cidade momentos de verdadeiro 
intêsse, levando à cena, no teatro da 
sua linda cidade, remodelada, composta 

e sempre elegante, a fantasia regional a 
que se pôs o titulo expressivo e local 
de Mólho de Escadeche, 

Pasma-se do esfôrço dispendido pelo 
Clube; pasma-se da largueza com que 
se visionos e realizou o espectáculo; 
pasma-se dos resultados excepcionais 
conseguidus, dando-se aos espectadores 
uma verdadeira companhia, apetrechada 
de indumentária e de cenários, tendo 
naipes de rapazes e de raparigas que 
cantam, bailam e representam; e tudo 
isto quási exciusivamente com os recur- 
sos próprios e dispondo apenas da ma- 
téria artística local, rente de trabalho 
que sabe ser alegre, povo que gosta de 
educar-se sorrindo, tricanas e rapazes 
da orla da ria, elas frescas e bonitas, 
éles desempenados e esbeltos. 

E o Mólho de Escabeche sái por isso 
com bonissimo paladar, apetitoso, com 
o picante escondido e o aroma bem à 
mostra, Escreveu o poema, ensaiou “e 
representou também, António Flamengo, 
um rapaz cheio de nervos e de aganau 
de quem se pode esperar mais e que, 
em seis intervenções, mereceu sempre 
que o notassem. A musica—muito boa, 
sem favor—animada, inspirada, cheia 
de intenção, deveu-se ao compositor João 
Lé, um professor com idade de aluno é 
que na regência da orquestra soube bem 
o que estava a fazer. 

Os versos caracteristicos, sonoros, com 

espírito umas vezes, levemente sentimen- 
tais outras, félos o dr. Luiz Repala. 
Foram êstes os autores da fantasia que 
em 20 quadros se desenrolou como um 
diorama, agitado e colvrido, aos olhos 
de um público que sublinhava todas as 
alusões graciosas ao intimismo regional, 
na moldura dos cenários que Reinaldo 
Martins e Luiz Salvador pintaram ex- 
pressamente, e com o atractivo do guar- 
da-roupa flamante que a Vestimentaria 
de Lisboa forneceu, 

Sábado, 21 de Dezembro de 1940 

NASA IDO sJPELA CBN 

N.º 1660 

SURA.   
O “Molho de Escabeche,, 

caiu no agrado do público e... da crífica 
raparigas, friso de belezas litorais, ins- 
pira, primeiro do que admiração, sim- 
patia, e dá-nos uma sensação de frescu- 
xa sulutar. Guardase de memória o 
bonito sorriso de Lourdes Teles, a gra- 
ça animada e saltitante de Ester Ama- 
ral, a desenvolta gentileza de Angela de 
Jesus, a esbelta figura de Laura Albu- 
querque, a bela voz de Adelaide Ferrei- 
ra, as silhuetas expressivas de Maria do 
Céu Lourenço, de Virginia Calixto, de 
Democracia Graça, de Maria Celeste 
Matos, Dos elementos masculinos do 
grupo, afora o autor do poema, fica-nos 
de lembrança, também, a intervenção, 
sempre feliz, de Mário Teles, a graça 
bonacheirona de Firmino Costa, a comi- 
cidade de Duarte Vieira e Agnelo Coe 
lho, a boa voz de Sebastião Amaral e 
o geito com que um pequeno, F, Morais 
Sarmento, faz os seus papelinhos.. O 
corpo coral, nada menos do que 36 f- 
guras, foi sempre um óptimo colabora- 
dor da peça. 

Muitos dos numeros fóram bisados, 
Pregão de Aveiro, que tem um belo res 
corte musical; 4s Empilhadeiras, Os 
ramos, Mólho de Escabeche,; Os chales, 
Os padeiros, O cavador, A romaria de 
S. Paio da Torreira, O oiro da Bair- 
raia, foram os que melhor ficaram no 
onvido, A alusão à nau Portugal, ao 
artista Leitão de Barros e ao mestre 
Mónica, dos estaleiros da Gafanha, não 
faltou, 

O público entendeu-a e apreciou-a, A 
rábu'a dos provincianos que voltam da 
Exposição agradou completamente. 

Enfim, o espectáculo dos Galitos é 
um espectáculo que merece um público 
de capital. A peça, sádia e frêsca, É 
diferente dos que Lisboa vê. Como 
água colhida da nascente que ainda não 
sofreu as torturas civilizadas do engar- 
rafamento, com musgos na goteira, em 
vez de rótulos no bôjo, o Múlho de A 
cabeche conserva o gôsto original e sabe 
matar a sêde, O paladar é outro. —M. S. 

Môlho de Escabeche volta a repe- 

tir-se hoje, achando-se a lotação do 
teatro quási esgotada, Depois subirá 

à cêna no Coliseu dos Recreios, em 

Lisboa, constando-nos que será orga- 

nizado um combóio especial, visto ha- 
ver muita gente na disposição de 
acompanhar 0 grupo, 

eim 

  

Para onde ela foi 

A germanização da Alsácia e Lore- 

na segue em ritmo acelerado, Assim, 

além da proibição do uso da lingua 

francesa, são agora escritos em ale- 

mão os nomes das ruas, das lojas, dos 

restaurantes e até as ementas passa- 

ram a ser impressas nessa lingua, 

Sabes agora, Chico, para onde foi 
a França? 

  

  

O Democrata vende-se no 

  
  

  

  

Minha querida; 
Aveiro ficou desolada, quando, ha 

tempos, soube do atentado de que fôra 
vítima o sr, D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal. 

A princípio era q eco que alguém 
propagara de que sucedera algo de gra: 
ve a S. Exa Rev.”?, quando se dirigia. 
para a sala Portugal da Sociedade de 
Geografia. Depois os jornais da manhã 
chegaram e tôda a gente, ansiosamente, 
os procurou para verificar se alguma 
coisa te verdade existia naquilo que 
na véspera córrera. 

Muito pouces acreditavam que uma 
pessoa tão boa fosse vitima dum atenta- 
do e por isso julgavam tratar-se dum 
boato, fundado em qualquer coisa insi- 
gnificante e depois ampliado e exagera- 
do, como: quãsi sempre acontece, 

Infelizmente, desta vez contaya-se a 
verdade. 

Era bem csrto o que se dizia. O sr, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro e o neto do 
sr, Presidente da República, que ime- 
diatamente interveio em socôrro do sr. 
D. João, tinham sido gravemente feri- 
dos por um louco ruím ! 

E a cidade viveu momentos de ansie- 
dade penosa, enquanto o seu Bispo se 
debatia entre duas fôrças antagônicas — 
a vida ea morte. Tôda a gente falava 
no trágico e horroroso acontecimento, 
todos lameatavam o bondosíssimo Pre- 
lado, cheio de virtudes e de simpatia. 
Choravam-no os pobres e humildes, que 
têm néle um protector e um amigo des 
veladíssimo; chorava-o o seminário, sua 
obcessão constante; choravam-no os seus 
numerosissimos amigos, lamentavam-no 
os seus múltiplos admiradores. 

Com a sua arte de bem evangelizar, 
com a sua tolerância e desvélo, com o 
seu nobre exemplo de modéstia e de 
bondade, o sr. D. João Evangelista de 
Lima Vidal catequizou Aveiro, captou 
as simpatias de tôda a cidade, o que 
nem sempre é tarefa fácil, Todos os 
aveirenses falam do seu Bispo com a 
amisade e simpatia que êle merece. 

Não receio até ser ousada, se afirmar 
que S. Exa Revm: é o único prelado 
que conseguira que o jóvem bispado de 
Aveiro adquira bases sólidas e seguras 

Felizmente, as horas negras da incer- 
teza já passaram e em breve chegara à 
sua diocese, completamente restabeleci- 
do, o sr. bD. João. (O dia da chegada 
será de festa para a cidade, que recebe- 
ra ése Filho ilustre, alegre e carinho 
samente, 

Bemvindo seja o ilustre Prelado e que 
o júbilo desta terra possa mostrar ao 
sr. dr. Carmona e Costa o reconheci- 
mento de Aveiro, já que para a sua 
nobre acção não existe psga capaz.   Um abraço da 

Zêmi 

A elassificação mais ajustada a êste : 
espectáculo do teatro aveirense é a de Estanco Flaviense, Rua dos 
um espectáculo saildável. O grupo de! Mercadores. 

Carla à uma amiga de Jong Notas Mundanas 
ess Todo Aniversários 

Fazem. anos: hoje, a sr.º D. Ma 
ria Barbara Correia Nóbrega e Sou- 
sa, esposa do sr. Agostinho de Sou- 

sa, professor de Ensino Técnico em 

Lisboa; o sr. Aurélio Costa e o me- 
nino Eduardo Andias Meireles, filho 

do sr. Hermenigildo Meireles; no dia 

23,as sr“ D. Maria Helena Ferrei- 
ra Henriques e D, Adozinda Cevada 

de Menezes, esposas, respectivamente, 

dos srs. dr. Joaquim Henriques, hábil 
clinico, e Abilio de Menezes, residen- 

te no Pôrto; em 24, o sr. dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves, professor do 
Liceu de José Estêvão; em 25, as sr. 
D. Rosalina da Conceição Neto, es- 

posa do sr. Cipriano Neto, chefe da 

secretaria da Câmara Municipal, e D. 

Natália Faias Garcia Couceiro, espo- 

sa do er, Eugênio Couceiro, residente 
em Sá da Bandeira (Africa Ociden- 
tal); a menina Natália de Oliveira 
Lemos, filha do sr. Abel de Lemos, 

ausente em Cassequel (Angola) e os 
nossos amigos dr. Abilio Justiça, dis- 
tinto oftalmista em Coimbra, e Mário 

Duarte (filho), consul de Portugal em 
Trindade; em 26, a sr“ D. Celeste 
Freitas Pidalgo, esposa do sr. Benja- 
mim . Ferreira Fidalgo, comerciante 
local, o sr, Estêvão Rebelo de Atmei- 
da, industrial de panificação, e o fi- 
lho Elio, do sr, António Vicente Fer= 
reira, tesoureiro da Câmara; e em 
27, os srs, Alberto Ferreira Barbosa 
e Lourenço da Paula Dias, da Fun- 
dição Aveirense, 

á Casamentos 

Em Amoreira du Gândara. reali- 
zou-se, há dias, o consórcio da gen- 
til Maria da Conceição Rodrigues, 

neta do sr. Adelino Martins, com o 

sr. Manuel da Cruz Sérgio, filho do 

acreditado comerciante e capitalista, 

    

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS   
 



  

O DEMOCRATA 

  

  

ANGLO PORTUGUESE NEWS 

O único jornal LUSO-BRITANICO publicado em Portugal 

Esta publicação quinzenal, dedicada ao infercâmbio 
GUSO-BRITANICO, contém artigos de inferêsse 

fanfo para Dorfugueses como Ingleses sôbre 

assuntos de pa; e querra em ambos os países 

NUMERO ESPECIAL DO NATAL: 

À venda nas principais tabacarias 
ou pedidos à direcção do 

ANGLO PORTUGUESE NEWS 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 24 — LISBOA —|TELEFONE 27074 

Porto 
ESPERA Sena a 

Rainha 
  

Preço 1$00 

Registado sob P 
o n.º 24.840 

Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

A” venda em tôda 
a parte 

VILA NOVA BE GAIA — (PORTO) 

  
  

O perigo das frieiras 
Está provado que as frieiras des 

presadas podem ser a causa de con- 

segúências funestas. 

Boissiére e Labarthe afirmam;   
  

  

sr Manuel J. de Oliveira Sérgio, nos- 

so assinante de Bustos. 

Aos noivos, que fôóram passar a 

jua de mel à capital, desejamos um 

futuro risonho. 
Doentes 

Adoeceu subitamente a mãi dos 

nossos amigos Américo e Antônio 

Carvalho da Silva, cujo estado inspi- 

ra cuidados. 

Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento. 
—— apra e =—— 

A passagem do ano no 

“Club Mário Duarte» 

Continua despertando muito inte- 

rêsse o grandioso baile, com surprê- 

sas, que, a Direcção do Club Mário 

Duarte leva a efeito no próximo 

dia 31. 
Trata-se de uma festa alegre e dis- 

tinta a que concorre a melhor socie- 

dade aveirense, sendo à meia noite 

(passagem do ano) servida, aos convi- 

dados, uma lauta ceia. 

Os salões setão ornamentados sob 

a direcção do sr. Sebastião Amaral, 

As inscrições para êste baile devem 

ser remetidas ao Club até o dia 26 

do corrente. Traje ide Soirée. 
— ma 4-0] 

Distrito Escolar de Aveiro 
Por esta repartição foi-nos comuni- 

cado que, segundo o regulamento, se 

declara aberto; até 31 do corrente, 

perante as Direcções dos Distritos Es- 

colares, o. prazo para a entrega dos 

documentos respeitantes à admissão 

às provas de habilitação para o ma- 

gistério primário oficial, devendo os 

candidatos juntar ao requerimento, no 

qual será inutilizada uma estampilha 

fiscal no valor de 300800, o que 

segue; 

a) — Certidão de idade comprovali- 

va de que tem mais de 18 e menos 

de 28 anos de idade; po 

b) — Certidão de habilitação míni- 

ma do antigo curso geral dos licens 

ou do actual 2.º ciclo; 

c) — Atestado médico de que possue 

robustez para o exercício do magisté- 

rio, não sofre de doença contagiosa é 

- foi vacinado há menos de 7 anos; 

d)-— Atestado de bom comporta- 

mento moral e cívico; 

e) — Declaração a que se refere o 

decreto-lei n.º 27003, de 14 de Se- 

tembro de 1936. 

NOMEAÇÃO 
Tendo sido nomeado tesoureiro da 

Fazenda Pública para Freixo de Es- 

pada à Cinta, deixa esta cidade, onde 

exerceu as funções de proposto duran- 

  

te seis anos, o sr, Adolfo Augusto à 

Sá Marques, que na próxima segun- 

da-feira tomará posse do logar. 

Felicitando-o, desejamos-lhe as má- 

ximas venturas, 

— aa e—— — 

Necrologia 
Faleceram : nesta cidade, José Fer- 

reira de Carvalho, solteiro, de 82 

anos; João da Naia Camarão, casado, 

de 79; Felismina Rosa, viuva, de 96, 

e Felicidade Joana Soares, solteira, de 

58, natural de Cabo Verde; na Preza, 

Maria da Ascenção, solteira, de 45,e 

Maria de Jesus Oliveira, viuva, de 51; 

eem Esgueira, Luísa Dias, vinva, de 78. 

rare er 

do Ee Sr. Dr. Humberto Leitão 
AGRADECIMENTO 
Manuel Leal Júnior, reconhecidissi- 

mo a êste conceituado clinico pelo ca- 

rinho e desinteresse com que o tratou 

na sua doença, vem, embora tarde, 

agradecer-lhe todas as atenções rece- 

bidas e manifestar-lhe a sua gratidão, 

que será eterna. j 

Aveiro, 16 de Dezembro de 1940, 

Tipografia Auxiliar 
de Escritório 

Trespassa-se 
Tratar com ALVES VALENTE 

Rua da Sofia, 2] — COIMBRA 

      

  

Secção Desportiva 

O desafio efectuado domingo, no 

Estádio Mário Duarte, entre o Beira- 

-Mar e a A, D. Sanjoanense, decor- 

reu sem entusiasmo, tendo terminado 

pela vitória dos aveirenses, que mar- 

caram duas bolas na primeira parte e 

três na segunda. 

Os nossos visitantes limitaram-se à 

defeza e pouco mais, não chegando a 

estrear o marcador. 

Basket-ball 

Tnícia-se âmanhã no Campo do Par- 
que o torneio para disputa da Taça 

Aurélio Fonseca, organizado pelo Club 

dos Galitos. 
Concorrem; Liceu, Valegrandense, 

Esgueirense e Escola Fernando Cal- 

deira com uma equipa cada, e o club 

organizador com duasdesignalas por 

AeB. 
Este torneio, que está a desperiar 

grande interesse, será disputado em 

eliminatórias às duas derrotas e a or- 
dem dos desafios será ditada pelo 

sorteio que se realiza para cada jor- 

uada, 
Eis como ficaram acasalados- os 

grupos para o primeiro dia da prova: 
às 14 horas Galitos A contra B; às 
15, Liceu-Esgueirensa e às 16, Vale- 
grandense-E. Comercial, 

Felicitamos a Secção de Basket do 
Club dos Galitos pela sua iniciativa. 

A. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

  

Domingo, 22 de Dezembro de 1940 

às 15,30 e 21 horas 

Um grande filme musical 

Serenata de Schubert 
— O — 

Quarta-feira, 25 (dia de Natal) 

às 15,30 e 21 horas 

A Madrinha de Charley 

; —o— 

BREVEMENTE; 

tismo, 0 sr. 

rentes do 

  
  Idade das Ilusões 

Correspondências 

Costa do Valado, 19 
Estão contratadas: para a festa de 

S. Tomé, que se inicia depois de âma- 

nhã, as musicas de Fermentelos e Ca- 

sal de Alvaro que tocarão alternada- 

mente, no arraial. 

No domingo far-se-á a tradicional 

arrematação dos pés de pórco, que 

constituem as promessas ao santo. 

— Faleceu o aleijado Julio Russo, 

natural da Gafanha. 

Tinha 63 anos de idade. 
-—Fez anos na terça-feira o nosso 

amigo Domingos de Carvalho, profes- 

sor aposentado, 
— Continua de cama, com reuma- 

Manuel Gomes Ferreira 

E. 

Esgueira, 18 
Foram eleitos os novos corpos ge- 

Recreio Musical, cujos no- 

mes publicaremos na próxima semana. 

— Do encontro de basket realisa- 

do domingo, o Valegrandense venceu 

o Recreio por 41-11. 

Adriano Pires mais uma vez arbi 

trou com imparcialidade, 

C 
Dad 

Esq > 

Pero de Almeida Gonçalves 
MEDICO. 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

  

A uiceração das friciras não só vai & 
completa destruição 'da epiderme, como, 

em muitos casos, atinge os tendões e ate 
os ossos, citegando, por vezes, à atingir 

o perigo da gangrena. 

Não despreze, pois, as suas mãos, 
Ao menor sintoma de comichão, ver- 

melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda n> depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Calado, 

IES Ana casa na Re assar pu 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 1º 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

pela Conservatório do Pório     Rua Coimbra — Aveiro, levando alunos a exame 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplon.ada com o curso superior de piano 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 

Convocatória 
Nos termos do artº 13 dos 

Estatutos e da legislação apli- 
cável, convoco para se reiini- 
rem em Assembleia (reral ex- 

rente mês e ano, pelas 1ô ho- 
ras, os Senhores accionistas 
de A CONFIANÇA, Companhia 
Aveirense de Seguros, nos es- 
eritórios provisórios da mes- 
ma Companhia, ! cidade de 
Aveiro, Rua q de Queiroz, 
sendo a ordem do dia: : 

«) Nomeação de corpos ge- 
rentes, 

b) Altevaç 
2) Consliluio 

Delegação G k 
d) Regularização da lista de 

accionistas, 

Aveiro, 14 de Dezembro de 
1940. 

O Presidente da mesa da 

Assembleia 

pp no dia 30 do cor- 

    

  

  

acs Estalutos. 
definitiva da    

  

Geral 

Vilariiho Jusé Maria 

  

Read caem q 

Rocha Campos | 
MÉDICO 

  

  

Não cempie um 

A' VENDA EM AVEIRO 

  

chapéa anónimo. Compre um 
Palmares, a grande marca portuguesa 

um 
nho Vende-se 

de para 

Junas de metul e ums 

tos grandes 

tno estado. ' 
Dirigir a. Ferreira, Pe 

Julho - AVEIRO. 

tado uma ar 
mação para eslabeleci 
mento e um aparado 
para sala de jantar. Ve 
e informar no Colégio d 

Quarto mobilado 
Aluga-se, com pensão 

da Sé, n.º 35. 

vende--se no Kiosqu       

moi- 
gran- 

café; uma ba- 
lanca Avery; outra de co- 

pequena de Kilo de apoiar 
no balcão e dois depósi- 

para azeite 
e petróleo. Tudo em opti- 

reira «& 0º, Largo 14 de 

em bom es 

Aveiro, na Rua do Gravito. 

em casa particular. Rua 

O DEMOCRATA 

da Praça Marquês de 

  

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

| Clinica geral - Doenças 

) das crianças 

CONSULTAS: das io às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório; RUA JOÃO DE MOURA 
Qunto à passagem de nível de Esgueira) 

Câmara Municipal do Concelho de 
- Vagos 

  

r Anúncio 
: Faz-se público que no dia 

6 de Fevereiro de 1941, pelas 
15 horas, no edifício da Ca- 
mara Municipal de Vagos, pe- 
rante a Comissão para o efei- 
to nomeada, terá lugar o con- 

»|curso para a empreitada de 
Reparação e conservação do edi 
ficio da Câmara Municipal de Va- 
gos; conforme programa de 
concurso, caderno de encar- 

elgos e desenhos patentes na 
secretaria da referida Câmara. 

Base de licitação, 77:829495, 

  
  
  

  

—— AVEIRO —— EDUARDO COELHO DA SILVA | |! Pombal—AVEIRO., E. 

VENDE-SE im 
Rúa Almirante Reis, n.º 58, PAULO RAMALHEIRA 
com rez do chão, 
quintal e também 
de semeadura nas Barrocas, 

Dirigir à Albano da Concei- 

ção, naquela rua on a Erme- 

linda Marques Pitarma, Ru 
Dr. Manuel 
2—ALGÊS. 

1.º andar e 
uma terr 

de Arriaga J. P., 

a MÉDICO 

a 

Das 10,30 às 17 h, 

Praça I4 de Julho, 20-2.º | 
  
  

No Natal, o 

Jdarrocao 
dá vigor à inspiração. 

Telefone n.º 195 

A VEIRO 

  

Doenças da bôca e dentes 

CONSULTAS : 

De manhã até às 10,30 h, 

De tarde das 5 h, em diante 

RUA DIREITA 

ÍLHAVO 

  

O depósito provisório de 
1:045875 é feito na Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e 
Previdência ou nas respectivas 
filiais, agências ou delegações, 
mediante guia” passada pela 
Câmara Municipal de Vagos, 
até ao dia útil anterior ao do 
concurso. 

O depósito definitivo será 
de 5 sobre a importância da 
adjudicação. 

“Secretaria da Câmara Muni- 
cipal de Vagos, 16 de Dezem- 
bro de 1940, 

  
  

“Regimento dg Tnfantaria-a.” 107, 

Anúncio 
  

2a Praça 
  

CASA 
Vende-se a da Rua das 

-chão e 1.º andar. 
Recebe propostas em car- 

ta fechada A. da Rosa Lima, 
na Rua dos Fanqueiros, 262- 
4º Dt.ºo—LISBOA. 

CESTO 
Aluga-se mobilado no cen- 

tro da cidude, Nesta redacção 
se informa. 

  

Café Rest. Veneza 
e Passa-se ou admite-se sócio 

Barcas n.º 20. Tem rez-do-| gerente em virtude do seu pro 
prietario ter de se ausentar. 
  

LECCIONAÇÕES 
Maia Ávia de Melo Fialho, dá 

explicações em sua casa — R, 

Manuel Firmino n.º 1 — de tô- 

das as disciplinas até o 7.º ano 

dos liceus, 

O Conselho Administrativo 

deste Regimento faz público 

que no dia 30 do corrente, 

sessões do mesmo Conselho, 

se há-de próceder à venda em 

hasta pública, em 2a praça, 

dos estrumes produzidos pe 

los solípedes desta unidade e 

As propostas, feitas em pas 

pel selado da taxa em vigor e 

segundo o modêlo do caderno 

de encargos, serão entregues 

na Secretaria «lo referido Con- 
  
  

Arranques 
tmediatos 
emstantáneos 

repositório» nr None:   
  

“NQUE FACIL 
Funcionamento ttrepisensivel do carro. Eis o que V. Ex.* obtém 
se adquirir q uelho: bateria & venda em Portugal, a bateria 

  

SOÇIEDALE PORTUGUESA DO aCUMULADOR TUDOR 
«us antonio maria «ardosu, ob, 1º — LISBOA 

J, TORRES, LDA. — quo so do sandeira, 194, 198 

Compram-se 

dimento 
has 

Ramos, 

Automóvel 

em bom estado, Tra 
tar com 

— AVEIRO. 

CASA 

visões, por 60 contos,   de Lima, 

propriedades de ren- 
ou mari- 

Para informa- 
cões dirigir a Anibal 

Confeitaria 
Avenida— AVEIRO. 

Vende-se marca 
Rugby, de -4 lugares 

Eduardo 
Coelho da Silva, Rua 
Direita, 12 (Tel. 13) 

  

Vende-se a da Rua Di- 
reita n.º 19, com 18 di- 

Dirigir ao eng. Mateus 

selho emcarta fechada e la- 

crada na ocasião da abertura 

da praça, acompanhadas da 

quantia de 100800 como cau- 

ção provisória. 

A “caução definitiva é de 

10% do valor máximo prová- 

vel da venda anual. O cader- 

no de encargos está patente 

todos os dias úteis das 14 às 

17 horas na “citada Secretaria 

onde se prestam todos os es- 

clarecimentos. 

Quartel em Aveiro, 16 de 

Dezembro de 1940. 

O Secretário, 

João Baptista Marques 

VENDE-SE em 

AH. 

Bilhar bom estado. Fa- 

  

  
pelas 14 horas, na sala das | 

adidos durante o ano-de 1941.) 

  

ia, 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Curso de piano € 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su 
perior de piano pelo Con 
servatório do Porto e pro 

Conservatório lecciona sol 

litando-os para exame, 

Testa & Amadores 

Depositários de petróleo e gasolina 

  

História de música 

fessora inscrita no mesmo 

fejo, piano, acústica e his- 
“tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

O Presidente da Câmara, 

Manuel Martins Lavajo 

À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

    

  

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

à 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos ) 

AVEIRO 

ho Comércio, Casa de Penhores 
g Feirantes 

Tendo sido roubados de um esta- 
belecimento de Anadia, no último do- 

mingo, dia 15, uma colecção de cêrca 
de 25 cachenez de lã, vulgarmente 
conhecidos por lenços chinezes (que 
se vendem ao público a cêrca de 
50600) sendo um de cada padrão, 
pede-se o favor de não us transacio- 

narem, caso alguem apareça a ofere- 

ce-los, mandando deter o seu porta- 

dor e fazendo uma comunicação para a 
Central Telefone 23 — ANADIA   

  
  

Dr: 
MÉDICO» 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFON     lar com João Gamelas, na U. 
G. de Depósitos, ; 

a 

  

Dias da Costa Candal 

    

    

    
   

    

CIRURGIÃO 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 
(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

EIN e AA O 
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